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Introdução – Mudas de abacaxizeiro produ zidas a pa rtir de ta los são uma das f ormas de 
propagação desta frut eira. Embora possam ser obt idas com rela tiva facilidade operacional, 
despende-se um temp o alto para  que este jam prontas para ir a campo. Objetivo – Avaliar o 
crescimento de mudas de talo de abacaxizeiro, em substrato tratado com rizobactérias produtoras 
de ácido in dolacético (AIA). Material e Métodos – A part ir de uma coleção de 2 00 rizobactérias 
isoladas de abacaxizeiro, selecionaram-se três isolados produtores de AIA. Após ensaio de antibiose 
recíproca, verificou-se a possibilidade da utilização dos mesmos de forma conjunta. Um s egundo 
ensaio foi montado, empregando-se três rizobactérias produtoras de AIA, porém isoladas de  
bananeira. Utilizaram-se mudas de  abacaxizeiro provenien tes de talos da varieda de Imperial, com 
8,0 a 9,0 g de massa. As mudas foram transferidas para tubetes contendo substrato de fibra de coco 
e mantidas em telado. Os tratamentos constaram de aplicações de 20 mL da suspensão aquosa dos 
três isolados bacterianos (108 UFC mL -1), compatíveis para uso co mbinados, a cada dua s, três e  
quatro semanas, por um período de 70 dias.  Mudas sem tratament o microbiano compuseram o  
controle. Resultados – Após 70 dias, avaliaram-se os parâ metros de crescimento vegetal altura de 
plantas, massa fresca da muda, massa seca do  sistema radicular e da parte aérea. Para todas as 
variáveis avaliadas não  se verificaram diferenças signif icativas entre os tratamentos e o cont role. 
Conclusão – A aplicação de rizob actérias em mudas de t alo de abacaxizeiro a p artir de intervalos 
bi-semanais não contribui para o desenvolvimento das plantas. 
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